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Acrescente
digltalizaçao

das organizações, ace-
lerada pela pandemia,

tem levado à obtenção de

enormes volumes de dados.
Mas já em 2017, a revista "The
Economist" publicou um arti-

go intitulado "O recurso mais
valioso do mundo já não é o

petróleo, mas sim os dados".

Por outro lado, no pós-pan-
demia assiste-se a uma enorme
turbulência, que vai do au-
mento dos preços do petróleo
aos problemas das cadeias de

abastecimento global c a falta
de matérias-primas. Em sínte-

se, uma enorme incerteza no
ambiente empresarial.

Para identificar tendências,
oportunidades e estabelecer as

decisões mais adequadas, é

fundamental que os decisores

conheçam a organização e o

seu enquadramento dctalha-
damente.

Gerir nesta turbulência é

cada vez mais difícil, se não

aproveitarmos o petróleo dos

nossos dias. Mas tal como o

petróleo precisa de ser refina-
do para ter utilidade, também
os dados precisam de ser trata-
dos para serem efeti vãmente
úteis.

Torna-se necessário limpá-
los de dados deficientes, agre-
gá-los c submete-los a proces-
sos, técnicas e algoritmos dis-

poníveis para obter conheci-
mento que suporte processos
de decisão complexos c me-
lhore a eficiência operacional.

Para além dos dados sobre a

organização, existem dados

externos muito relevantes na

preparação das melhores deci-

sões de gestão, por indiciarem

situações ou evoluções expec-
táveis dos mercados.

Como dados externos rele-
vantes para o suporte à decisão

encontramos, por exemplo, a

expressão online dos inter-
nautas em blogucs c fóruns de

discussão, sobre os produtos
ou serviços, que pode incluir a

opinião sobre as qualidades c

melhorias dos nossos produ-
tos ou serviços.

A dinâmica do mercado

pode também ser estimada
através de estatísticas online
sobre as variáveis que possam
influenciar o mercado, com
estatísticas que podem ser en-
contradas em sites como o INE
ou a Pordata.

O grande volume de dados,
com elevada velocidade de

surgimento de registos, e ele-
vada variabilidade dos compo-
nentes de cada registo, está a

ser qualificado como big data,
sendo propostas várias técni-
cas e ferramentas para lidar
com esta realidade, Muitas

empresas utilizam atualmente

inteligência artificial, nomea-
damente machine learning e

deep Searning para identificar
padrões nos dados.

O conceito de daia science

começou a ser utilizado no

princípio do século como uma

abordagem multidisciplinar
para extrair conhecimento
com valor prático dos enor-
mes volumes de dados inter-
nos e externos disponíveis nas

organizações. As empresas es-
tão a usar daia science para, por
exemplo, aumentar a retenção
de clientes.

Quanto mais dados uma

empresa tiver sobre a sua base

de clientes, com mais precisão

poderá detetar os seus padrões
de compra, o que garantirá
que pode entregar exatamente
o que seus clientes pretendem.
Como exemplo, uma grande
cadeia de distribuição portu-
guesa oferece aos seus clientes

um catálogo semanal persona-
lizado, obtido seguramente
através da análise dos seus pa-
drões de compra.

O senão do cenário ante-
riormente expresso é a escas-

sez de daia scieniisis no merca-
do. Segundo um estudo da

União Europeia de 2020, o gap
entre procura e oferta de pro-
fissionais de dados na União
era de 5,2% cm 2020, preven-
do-se que suba para 8,256 em
2025.

Segundo o Glassdoor, um
dos maiores sites de oferta de

empregos no mundo, a profis-
são de daia scieniisi ocupa o se-

gundo lugar nas 50 melhores

profissões nos EUA em 2021.
É fundamental acelerar a for-

mação destes profissionais. ¦
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